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Pe. Calado Rodrigues 
orientou retiro de catequistas

O Pe. Fernando Calado Rodri-
gues, Coordenador dos Assis-
tentes Espirituais e Religiosos 
Hospitalares na Diocese de 
Bragança-Miranda, orientou 
o retiro quaresmal “Encon-

trar Jesus”, este sábado, em 
Bragança. A iniciativa anual 
do Secretariado diocesano da 
Catequese contou com elevada 
participação.
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D. José Cordeiro peregrinou
à sua pia batismal em Angola
O bispo de Bragança-Miranda 
foi em peregrinação à pia do 
seu batismo, em Angola. Um 
momento marcante, num ano 
em que se assinalam os sacra-
mentos.
“Além da missão em que es-
tive em três dioceses (Caxito, 
Luanda e Sumbe, que corres-
ponde ao território onde nas-
ci), tive a graça de, no intervalo 
dos trabalhos, ir à Missão onde 
fui batizado a 17 de junho de 
1967. Para mim foi uma gra-
ça enorme, uma emoção mui-
to profunda de poder voltar ao 
lugar onde recebi a graça do 
batismo e onde me tornaram 
cristão e onde comecei a dar 

os primeiros passos”, contou 
D. José Cordeiro.
Esta foi uma oportunidade 
para “criar também alguma 
relação com a diocese de ori-
gem e, provavelmente, com 
uma ou outra diocese de An-
gola na permuta até de sacer-

dotes e de leigos”. De tal forma 
que, no próximo ano, em agos-
to, deverá seguir um pequeno 
grupo de jovens vocacionados 
para “fazerem uma experiên-
cia de duas ou três semanas em 
Angola”.
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Diocese disponibiliza acervo histórico de forma digital
A diocese de Bragança-Mi-
randa vai disponibilizar, a 
partir da próxima semana, 
parte do seu acervo histórico 
documental ao público, atra-
vés de um separador no seu 
sítio na internet (www.dioce-
sebm.pt).
A novidade é avançada pelo 
próprio bispo, D. José Cordei-
ro. “A maior parte do acervo 
da diocese está digitalizado e 
será disponibilizado ao pú-
blico, nomeadamente o que 
diz respeito aos registos pa-
roquiais. Já está tudo digita-
lizado, numa parceria com a 
Direção Geral dos Arquivos 
e com o Arquivo Distrital de 
Bragança”, revela o prelado.
Este é um primeiro passo no 
sentido de tornar mais aces-
sível o acervo diocesano, que 
atualmente está depositado 
no Arquivo Distrital de Bra-
gança.
“Esperamos muito em breve 
que possamos ter instalações 
condignas para proporcio-
nar aos investigadores maior 
presença no tombo diocesa-
no Mons. José de Castro. Aí 
numa articulação feliz com a 
Câmara Municipal de Bra-
gança. Esperamos que aque-

la ligação da parte da Casa 
Ppiscopal, entre a Cúria e o 
Mensageiro, possa ser com-
pletado um lugar para o de-
pósito e consulta deste acervo 
riquíssimo”, explicou D. José 
Cordeiro. 

Documentação 
remonta a 1543

A diocese guarda ainda do-

Local onde deverá ficar instalado o Tombo Mons. José de Castro

cumentos que remontam à 
sua criação, no século XVI. 
“Temos documentos desde 
1543 até hoje e estamos a fa-
zer a recolha em todas as pa-
róquias de toda a documen-
tação que lá exista até 1910. 
Já recebemos de algumas pa-
róquias, já recebemos os au-
tos de entrega que lhes foram 
enviados. É a melhor maneira 
de projetarmos o passado e o 
presente para o futuro”, fri-

sou o bispo.
Qualquer pessoa poderá ace-
der ao acervo através do site 
da diocese e não apenas os in-
vestigadores.
Em causa estão documentos 
utilizados, por exemplo, na 
constituição de árvores ge-
nealógicas. “Nomeadamente 
registos paroquiais, de batis-
mo, de matrimónio e estão a 
ser tratados outros que estão a 
ser catalogados e devidamen-

te acondicionados no arqui-
vo existente. Alguma parte 
já está em depósito no Ar-
quivo Distrital de Bragança, 
porque não temos condições 
para receber tudo mas nesta 
feliz parceria conseguimos 
ter esta dignidade do cuida-
do do nosso património e, ao 
mesmo tempo, proporcionar 
aos investigadores e a algu-
mas pessoas que livremente o 
queiram fazer para a consul-
ta”, destacou D. José Cordei-
ro. Têm chegado pedidos de 
todo o mundo para a consul-
ta da documentação disponí-
vel. “Fundamentalmente tem 
sido quem procura a árvore 
genealógica da família. Che-
gam pedidos de vários pon-
tos do mundo, sobretudo do 
Brasil, mas de tantos outros 
países que chegam todas as 
semanas pedidos à Cúria”, 
referiu o prelado. Atualmen-
te, já existe a possibilidade de 
consulta. “Basta que se diri-
jam aos serviços centrais da 
Cúria diocesana, para terem 
acesso. A diocese já tem uma 
pessoa dedicada a tempo in-
teiro a isso”, concluiu D. José 
Cordeiro.
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